
Vejo-o s d e vária s idade s e  tama -

nhos , co m exceçã o da s criança s qu e vie -

ra m d o plan o físic o co m meno s d e set e 

anos , par a a s quais , segund o m e diss e 

um nov o amiguinho , h á lugare s e  cur -

sos especiais . 
XII I 

COMPANHEIRO S 

Depoi s d e julgad o apt o par a a  nov a 

tarefa , passe i a  figura r num a turm a d e 

vint e e  oit o alunos , todo s recém-chega -

do s d a Terra . 

Iniciando-m e na s lições , tiv e opor -

tunidad e d e conhece r vário s desse s co -

legas . A  maiori a permanec e n a mesm a 

posiçã o d e lut a menta l e m qu e m e en -

contro . 

A s saudade s d o la r distant e absor -

vem-no s a  quas e todos . 

Recordand o o s ensinamento s d e 

equilíbri o qu e receb i d e vov ó Adéli a e 

ti a Eunice , compreend i log o qu e nã o 

deveri a chorar , ma s ne m todo s o s com -

panheiro s procede m assim . 

N o di a imediat o à  noss a primeir a 

aula , quand o o  professo r determino u 



descansássemo s a o recreio , o Abelardo , 

aluno mai s nov o d e noss a classe , long e 

de aceitar-no s o  convit e par a u m pas -

seio, postou-se , n a port a d e saída , a 

chorar copiosamente . 

Miguelino , o  mai s experient e d e 

nós, aproximou-s e del e e  perguntou : 

4 Então , Abelardo , qu e é  isso ? 

0 interpelad o nã o respondeu , con -

tinuando a  chorar , angustiadamente . 

4 J á se i 4  torno u Miguelino , d e 

bom humo r 4 , é  saudad e d e casa , an -

seio d e retornar , nã o é  mesmo ? 

Sentindo-s e compreendido , o  com -

panheirinho voltou-s e e  desabafou : 

4 Sim , estou com saudade s d e ma -

mãe, muita s saudade s d e mamãe!.. . 

Aquela s palavras , pronunciada s 

com tant a mágoa , cortaram-m e o  cora -

ção. E u estav a sofrend o a  mesm a dor , 

e, lembrando-m e d e casa , custe i a  do -

minar a s lágrima s qu e tentava m cair . 

Miguelino percebe u qu e todo s nó s 

assistíamos à  cena , aflito s e  saudosos , 

por noss a vez . Po r iss o mesmo , dand o 
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a entende r qu e s e dirigi a a  todo s nós , 

que no s emocionávamo s tanto , expli -

cou, paciente : 

4 Todo s sentimo s a  falt a do s en -

te s querido s qu e permanece m n o mun -

do. A  do r d a distânci a no s ating e e m 

comum . Entretanto , com o poderíamo s 

auxilia r o s qu e ficaram , permanecend o 

inconformados ? Resolveríamo s tã o im -

portant e problema , chorand o se m con -

solo? Afina l d e contas , nã o somo s o s 

único s e m semelhant e prova . Existe m 

aqui algun s milhare s de joven s na s mes -

mas condições . Sofreram , com o eu , a 

separaçã o d e criatura s qu e lhe s era m 

profundament e amadas . Experimenta -

ram a  saudade , a  afliçã o d e voltar . Ma s 

compreenderam , enfim , qu e nenhum a 

batalh a pod e se r ganh a se m bastant e 

valo r moral , e lutara m consig o mesmo s 

pela poss e d e mai s valios a compreen -

são . Alé m disso , nã o devemo s esque -

cer qu e o s nosso s també m virão . Preci -

samo s preparar-no s convenientemente , 

desenvolvend o a  noss a capacidad e d e 
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auxílio, para sermo s útei s a eles , no mo-

mento oportuno. Pecamos , pois , ao Su -

premo Pa i corage m e  forças . 

Aquela exortaçã o amig a penetrou -

-nos fortement e o  espírito . 

Abelardo enxugo u o s olhos , sorri u 

com esforço e , em breve s instantes , no s 

reuníamos so b a  copa d e grande s árvo -

res, consolado s e  entregue s a  interes -

santes e  útei s conversas . 

XIV 

ENSINAMENTO S 

Naturalmente , voc ê perguntar á 

como s e desenvolve m nosso s trabalho s 

escolare s e , d e antemão , poss o respon -

der-lhe qu e o s serviço s dess a natureza , 

em nossa vil a espiritual , sã o quas e idên -

ticos ao s d e u m estabeleciment o d e en -

sino n a Terra . 

Temos materia l didático , em quan -

tidade variad a e enorme , inclusiv e livro s 

e caderno s d e exercícios . 

0 sistem a d e açã o do s professores , 

porém, é  bastant e diverso . 

Não soment e ensinam : guardam , 

confortam , orientam , 

Acho-me , po r exemplo , nu m curs o 

de bo m comportament o e  retificaçã o 

sentimental . 


